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INTRODUÇÃO:	 As	 mudanças	 associadas	 ao	 tratamento	 de	 pacientes	 com	 transtornos	 psiquiátricos	 foram
mudando	 com	 o	 passar	 do	 tempo	 e	 com	 o	 avanço	 de	 novos	 estudos	 que	 redemocratizaram	 a	 relação	 entre
profissionais	 e	 pacientes	 psiquícos.	 Os	 novos	 modelos	 de	 saúde	 implementados	 com	 base	 no	 novo	 paradigma	 de
atenção	à	saúde	consolidou	o	Centro	de	Atenção	Psicossocial	(CAPS),	além	de	buscar	princípios	condizentes	aos	novos
métodos	 aprimorar	 a	 assistência	 dos	 profissionais,	 entre	 eles	 a	 equipe	 de	 enfermagem,	 que	 se	 destaca	 como
protagonista	 do	 cuidado.	 OBJETIVO:	 Analisar	 as	 evidências	 científicas	 sobre	 o	 uso	 da	 logoterapia	 como	 método
terapêutico	para	o	cuidado	de	enfermagem	em	saúde	mental.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	revisão	integrativa	da
literatura.	 A	 coleta	 de	 dados	 foi	 realizada	 no	 período	 de	 junho	 de	 2024,	 por	meio	 das	 bases	 de	 dados	 da	Medical
Literature	Analysis	and	Retrievel	System	Online,	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	e	Base
de	 Dados	 em	 Enfermagem	 via	 Portal	 Regional	 da	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde,	 utilizando	 os	 DeCS:	 “Assistência	 de
Enfermagem”;	 “Saúde	 Mental”;	 “Logoterapia”	 combinados	 com	 o	 operador	 booleano	 AND.	 Dentre	 os	 critérios	 de
inclusão,	 foram	 definidos:	 artigos	 completos	 e	 publicados	 durante	 o	 período	 de	 2017	 a	 2023.	 Como	 critérios	 de
exclusão	 foram	 descartados	 artigos	 incompletos,	 que	 não	 abordassem	 o	 tema	 e	 fora	 do	 período	 determinado.
RESULTADOS:	 A	 logoterapia	 é	 uma	 forma	 de	 psicoterapia	 que	 compreende	 o	 homem	 como	 um	 ser	 chamado	 à
liberdade,	a	dar	uma	resposta	para	a	vida	e	a	descobrir	o	sentido	que	ela	tem,	mesmo	com	sua	transitoriedade.	Pode
constitui-se	um	dos	instrumentos	possíveis	para	otimizar	a	prática	do	enfermeiro,	não	só	na	psiquiatria,	mas	nas	suas
diversas	 áreas	 de	 atuação,	 humanizando	 seus	 cuidados	 e	 potencializando	 sua	 ação	 terapêutica.	 Sendo	 assim,	 a
Logoterapia	na	prática	de	enfermagem	em	saúde	mental	pode	acontecer,	uma	vez	que	a	inserção	do	enfermeiro	nos
novos	serviços	exige	do	profissional	que	passe	a	atuar	em	conformidade	com	novo	modelo	assistencial	que	deixe	a
atitude	 de	 vigilância	 e	 controle	 assumindo	 a	 postura	 terapêutica.	 CONCLUSÃO:	 Desse	 modo,	 é	 indubitável	 a
participação	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 dentro	 do	 processo	 saúde-doença	 de	 pacientes	 em	 sofrimento	 psíquico,
apoiada	na	utilização	da	técnica	logoterápica.


